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    PREFÁCIO




    “Antes que a palavra me chegue à língua, Tu, Senhor, já a conheces toda.” (Salmo 139,4)




    Existem dores, no interior do coração, que a linguagem humana não alcança. Existem desertos que ninguém mais, além de Deus, pode atravessar conosco. Eu conheço esse deserto: foi no silêncio angustiado de uma UTI, como mãe que luta pela vida de seu filho, que aprendi a orar não apenas com os lábios, mas com toda a alma. E foi também, como mãe de anjo, que precisei redescobrir que orar é mais do que pedir; é entregar, confiar, permanecer.




    No silêncio da UTI, onde as máquinas ditavam o ritmo da esperança, aprendi que o grito mais verdadeiro é aquele que nem sempre faz barulho. E que às vezes, orar é apenas permanecer. Respirar. Esperar. Confiar. Minha oração precisou renascer. Tive que desaprender as palavras fáceis, os ritos automáticos, as orações decoradas. Foi um caminho de lágrimas e luz, de perdas e encontros, de perguntas sem respostas e de respostas sem perguntas. E nesse caminho, descobri que a oração verdadeira não é construída pelo esforço humano, mas é sopro do Espírito no interior da alma que se entrega.




    O itinerário de oração que o Padre Élcio nos propõe neste livro é, para mim, mais do que uma leitura: é um reencontro. Um reencontro com o Deus que recolhe cada lágrima (cf. Sl 56,8), que caminha conosco mesmo quando nossos passos vacilam. Cada palavra aqui escrita ecoou dentro do meu próprio coração ferido e em busca de cura.




    Não escrevi estas páginas, mas poderia dizer que vivi muitas delas. Em meio às noites insones, às despedidas que rasgam a alma e às orações silenciosas que brotam apenas em lágrimas, encontrei-me nesse itinerário que Pe. Élcio nos apresenta: um caminho que leva do barulho ao silêncio, da superfície à profundidade, da dor ao consolo, da aparência à essência.




    Este livro não nos oferece promessas fáceis, nem fórmulas prontas. Ele nos convida a caminhar como os grandes peregrinos da fé: como Maria que guardava tudo no coração (cf. Lc 2,19) ou como o salmista que chorava e esperava (cf. Sl 126,5).




    A proposta do título “Entra, Fecha e Ora a Teu Pai” nos conduz a um processo de purificação e entrega. Entrar é a primeira e fundamental atitude do cristão: um chamado à interioridade, ao recolhimento no silêncio da alma, para que possamos, de fato, ouvir a voz de Deus. Fechar a porta é o gesto simbólico de desconectar-se do mundo exterior, permitindo que o Espírito Santo aja livremente dentro de nós. E orar a teu Pai é o convite para que nossa oração não seja mais superficial, mas autêntica, transformadora, uma verdadeira expressão de intimidade com Deus.




    Esse itinerário espiritual é como uma travessia. Não é apenas um caminho teórico, mas vivencial. A experiência com Deus Pai, quando verdadeiramente encontrada, transforma a pessoa e, consequentemente, as relações ao redor. O cristão, ao se encontrar com Deus Pai, também encontra uma nova relação com os irmãos, com o mundo e consigo mesmo. Essa experiência com o Pai é profundamente fundante, pois nos ensina que somos amados sem reservas e que, com esse amor, podemos acolher o outro em sua totalidade, assim como Ele nos acolhe.




    Então, é com imensa alegria e profunda gratidão que escrevo este prefácio para o livro Entra, Fecha e Ora a Teu Pai, de meu querido amigo Padre Élcio. Esta obra é muito mais do que uma simples reflexão teológica; é um convite para todos aqueles que desejam experimentar uma vida de oração mais profunda e íntima com Deus. A proposta do livro é guiá-lo por um itinerário espiritual, que nos leva a uma vivência autêntica da oração.




    O livro inicia com a introdução ao itinerário espiritual, onde Padre Élcio nos prepara para uma jornada de fé, convidando-nos a seguir um caminho de aproximação com Deus. Ele nos desafia a percorrer um trajeto que exige de nós um compromisso profundo, mas que é capaz de transformar nossa relação com o Pai. Nesse itinerário, somos chamados a entrar, a fechar as portas do mundo e a orar de maneira sincera.




    Logo em seguida, o autor nos apresenta o contexto religioso e bíblico que fundamenta sua reflexão. Padre Élcio explora o contexto religioso, nos colocando em contato com a tradição espiritual que molda a prática da oração, especialmente dentro do contexto judaico e cristão. Ele destaca como a oração se tornou um meio de encontrar Deus, não apenas como um ato ritual, mas como um gesto pessoal e profundo.




    A seguir, o contexto bíblico é abordado, com um olhar atento para o Evangelho de Mateus, por exemplo. A obra nos faz refletir sobre o Sermão da Montanha, onde Jesus, ao ensinar a oração, revela o coração do Pai. O autor ainda discute a controvérsia com os fariseus e a oração, destacando as diferenças entre uma oração verdadeira e uma oração de aparência, como uma forma de nos desafiar a vivermos de maneira mais autêntica diante de Deus.




    O coração do livro está no itinerário espiritual em três movimentos: entrar, fechar a porta e orar a teu Pai. O primeiro movimento, entrar, é o convite a buscar um espaço de intimidade com Deus. Padre Élcio nos chama a reservar tempo e espaço para estarmos com o Pai, a entrar em nosso “quarto”, um lugar sagrado onde podemos nos encontrar com Ele longe das distrações do mundo. Em seguida, o movimento de fechar a porta simboliza o ato de afastar-se do mundo exterior, criando um ambiente sagrado onde a nossa oração pode ser verdadeira e íntima. Neste momento, o autor enfatiza a importância do silêncio e da solitude para que possamos, de fato, ouvir a voz de Deus.




    Após esses primeiros movimentos, o livro nos leva ao terceiro movimento: orar a teu Pai. Este movimento, que é o ápice da jornada, nos ensina que a oração não é uma simples recitação de palavras, mas um ato de interação profunda de uma pessoa que se entrega a Deus. Padre Élcio dedica um capítulo inteiro ao silêncio, mostrando como ele é a chave para ouvir a voz de Deus e como a quietude do coração nos prepara para a verdadeira escuta. No subcapítulo sobre a escuta, o autor faz uma reflexão sobre a diferença entre escutar e ouvir, desafiando-nos a ir além da superficialidade e a realmente prestar atenção ao que Deus deseja nos dizer. Ele também traz à tona o Shemá Israel, uma das orações mais importantes da tradição judaica, que nos ensina a escutar a voz de Deus com todo o nosso ser. Jesus, como modelo de escuta, é apresentado como aquele que sempre estava em sintonia com o Pai, ouvindo-O de maneira profunda e obediente.




    O livro segue com uma reflexão sobre a oração, abordando como orar de maneira sincera e transformadora. Padre Élcio nos ensina que a oração deve ser mais do que palavras; ela deve ser uma expressão autêntica do nosso relacionamento com Deus, algo que vem do coração. A obra culmina com o movimento de orar ao Pai, no qual o autor explora o significado de chamar Deus de “Pai”. Ele nos leva a refletir sobre a experiência do encontro com Deus Pai, mostrando que, ao dizer “Pai Nosso”, estamos não apenas repetindo uma oração, mas afirmando nossa confiança e intimidade com Ele.




    Finalmente, nas considerações finais, Padre Élcio nos convida a refletir sobre tudo o que vivemos durante a jornada proposta no livro. Ele nos desafia a manter uma vida de oração constante e a buscar, todos os dias, um encontro mais profundo com o Pai.




    Entra, Fecha e Ora a Teu Pai é um convite à transformação, um chamado para uma vida de oração mais autêntica e profunda. Ao seguir este itinerário, o leitor não só se aproximará mais de Deus, mas será desafiado a viver a oração como uma experiência de vida, de escuta e de entrega total ao Pai.




    Que este itinerário, que tão profundamente tocou meu coração, possa também transformar a sua vida. Que cada passo, cada silêncio e cada palavra inspirem você a orar com todo o seu ser, até que, mesmo sem palavras, você se encontre totalmente acolhido(a) nos braços do Pai.




    Que, ao percorrermos estas páginas, possamos fazer juntos esta prece simples e eterna: “Eis-me aqui, Senhor.” (Isaías 6,8)




    Com gratidão pela confiança, com esperança e muita fé,




    Angélica Pereira.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Jesus, após ser batizado por João Batista (cf. Mt 3,13-17; Mc 1,9ss; Lc 3,21ss; Jo 1,31-34) e sofrer as tentações do diabo no deserto (cf. Mt 4,1-10; Mc 1,12ss; Lc 4,1-13), iniciou Seu ministério. Durante os “três anos de ministério”, ensinou muitíssimas coisas que não foram possíveis de serem registradas em livros. Tudo o que fez e falou não está registrado, como nos lembraria São João Evangelista: “Jesus fez ainda muitas outras coisas. Se fossem escritas uma por uma, penso que nem o mundo inteiro poderia conter os livros que se deveriam escrever” (cf. Jo 21,25).




    Dentre seus ensinamentos, Jesus ensinou a amar: “Amai-vos uns aos outros, assim como eu vos amei” (cf. Jo 15,12); “Amar a Deus sobre todas as coisas” (cf. Mt 22,36-40); “Amar o próximo como a si mesmo” (cf. Mt 22,39); “Amar os inimigos” (cf. Mt 5,44); Jesus ensinou a perdoar (cf. Mt 18,21-35); ensinou a buscar em primeiro lugar o Reino de Deus: “Buscai em primeiro lugar o Reino de Deus” (cf. Mt 6,33; Lc 17,21). E, particularmente, ensinou-nos a rezar (cf. Mt 6,7-15; Mc 11,24; Lc 11,1-4). Sobretudo, porque, na sociedade e na cultura judaica em que Jesus viveu, era “fortemente religiosa”1 e somente nesse contexto se pode compreender o ensinamento de Jesus sobre a oração. Os ensinamentos de Jesus sobre a oração se encontram no mesmo ambiente dos diversos grupos religiosos, políticos e sociais, dos quais faziam parte: os saduceus2, os fariseus3, os essênios4, os publicanos5, os zelotes6, os herodianos7 e os pagãos8. Cada qual com seus interesses e naturezas próprias. Em meio a esses grupos, a convivência com os fariseus se tornaria cada vez mais tensa, culminando com sua crucificação. É nesse ambiente hostil que se encontra o ensinamento de Jesus sobre a oração: “Entra no teu quarto, fecha a porta e ora ao teu Pai” (Mt 6,6).




    Dentro desse contexto, Jesus ousa instruir seus discípulos a rezarem de uma forma diferente, convidando-os a um caminho “diferente”, não habitual. Embora, neste ensinamento (Mt 6,6), Jesus não tenha falado explicitamente sobre um “caminho espiritual”, a intuição do meu trabalho é a de que, ao advertir os discípulos para não rezarem como os fariseus, Ele, na verdade, nos abre um caminho, que, segundo minha proposta, denominarei de “itinerário espiritual”. Esse é um caminho novo, diferente daqueles dos diversos grupos, e, particularmente, diferente dos fariseus. O presente trabalho visa demonstrar que o ensinamento de “Entra no teu quarto, fecha a porta e ora ao Pai” não é apenas uma instrução sobre como os discípulos deveriam ou não deveriam rezar, mas constitui, potencialmente, um caminho. Em outras palavras, é um “itinerário espiritual”. Portanto, desde já, indago: por que este ensinamento se configura como itinerário espiritual? Quais características podemos observar nesse ensinamento que podem demonstrar ser um itinerário espiritual? E, se podemos aceitar como itinerário espiritual, como se dá esse percurso?




    Vale dizer a quem lê estas linhas que o percurso feito até aqui reflete a experiência espiritual vivida na missão que, nos últimos anos, o bom Deus me permitiu viver: a oração silenciosa diária, acompanhada da Sagrada Escritura, celebrada na liturgia e a missão no Vale do Jequitinhonha, Minas Gerais. De lá, dessa experiência espiritual na missão, surgiu a irrefreável necessidade de realizar uma reflexão teológica capaz de organizar essas experiências (espiritual e missão) e compartilhá-las com as pessoas. É oportuno também dizer que este trabalho não é apenas uma coleta de dados bibliográficos, necessário, diga-se de passagem, e que, por si só, não é tarefa fácil, nem tampouco realizado em um “tubo de ensaio” como fazem os cientistas em um laboratório. Mas é um trabalho que reflete textualmente a experiência espiritual em missão e, da missão, realimenta a vida espiritual na oração, iluminada pela Sagrada Escritura e a celebração da Liturgia.




    É bom dizer, ainda, que o meu trabalho não é uma “exegese bíblica”9, nem uma reflexão sobre a oração em si mesma, pois acredito que existem materiais extraordinários sobre o tema: manuais, diretórios, compêndios, dicionários, e muitos outros, inclusive o Catecismo da Igreja Católica, que é um dos melhores materiais sobre a oração. O que interessa aqui é a reflexão teológica sobre o “Entra no teu quarto, fecha a porta e ora ao Pai”, que expressa três movimentos do Espírito Santo, formando, assim, um “itinerário espiritual”.




    O meu trabalho, então, é uma proposta de itinerário que Jesus nos abre, como um “caminho espiritual”, sobretudo porque é um convite para o encontro pessoal com a nossa fonte: Deus Pai. Dessa forma, explicarei sobre este itinerário que Jesus nos propõe. Ademais, qual o sentido, e o que nos inspira e ilumina esta instrução de Jesus? Quais consequências impactam nossa vida? Por que essa ousada proposta de Jesus é um itinerário espiritual? E qual ou quais as características corresponderiam a essa recompensa do Pai prometida por Jesus? Em outras palavras: o que seria a recompensa do Pai prometida por Jesus? Haveria consequências? As “consequências” do encontro com o Pai podem ser entendidas como recompensa.




    Meu roteiro é o seguinte: num primeiro momento, teremos que compreender o que é um “itinerário” (caminho). O termo é riquíssimo em simbolismo e configura uma metáfora de grande e valioso proveito, tanto pessoal quanto para todo cristão. Logo após, nos deteremos no contexto em que se encontra o ensinamento de Jesus de: “Entra no teu quarto e ora ao teu Pai”, que é o contexto religioso-bíblico. Na verdade, seria inviável e infrutífero buscar analisar o itinerário espiritual sem considerar seu contexto, pois é nele que se desprende aquele ensinamento de Jesus. Em seguida, abordarei o ponto mais alto do meu trabalho. Buscarei demonstrar que o “Entra no quarto, fecha a porta e ora ao teu Pai” configura, sim, um verdadeiro itinerário espiritual, ainda que Jesus não o tenha dito “verbalmente”. Encerrarei nosso trabalho abordando dois aspectos, ou melhor, duas implicações do encontro com o Pai: a antropológica e a teológica. O encontro com Deus Pai gera consequências na vida do cristão. Minha hipótese é que, ao propor o encontro pessoal com Deus (e ora ao teu Pai...), Jesus nos propõe uma nova maneira de viver e de existir neste mundo. A experiência do encontro com o Pai repercute profundamente na vida cristã como um todo, produzindo implicações antropológicas e teológicas que abordarei no último capítulo. Além disso, compartilharei uma forma simples de oração, que se resume ao silêncio, à escuta e à oração, favorecendo o encontro com Deus. Chego à conclusão de que, quanto mais valorizarmos o silêncio, particularmente diante do Santíssimo, maior será a possibilidade de realizar aquele encontro genuíno com Deus Pai, que se tornará a experiência fundante, isto é, a experiência espiritual que dará fundamento à vida do cristão.




    




    

      

        	1 A12. A Palestina no tempo de Jesus. Disponível em: https://www.a12.com/redacaoa12/historia-da-igreja/a-palestina-no-tempo-de-jesus. Acesso em: 22 abr. 2025.





        	2 Os saduceus eram o partido religioso, econômico e político dominantes na época de Jesus. A eles pertenciam a maioria dos sacerdotes. Favoráveis à presença romana, eram materialistas e não acreditavam na ressurreição, nem nos anjos.





        	3 Os fariseus ou separados eram um partido leigo muito próximo ao povo. Eram admirados pelo povo mesmo que o desprezassem. Distinguiam-se pela intransigência e rígida observação da Lei, além de elevado nível moral. Acreditavam na Ressurreição, nos anjos e aguardavam o Messias.





        	4 Os essênios eram um grupo originalmente ligado ao clero de Jerusalém mas que se afastou em protesto. Retiraram-se para o deserto a fim de encarnar uma vivência genuína da fé judaica, com vida comunitária intensa e cultivo da esperança messiânica.





        	5 Os publicanos ou cobradores de imposto eram os coletores de tributos e taxas destinados ao Império Romano. Por essa razão, eram odiados pelo povo.





        	6 Os Zelotes eram membros do partido judaico que se opunha à dominação romana por julgá-la incompatível com a soberania do Deus de Israel. Em períodos mais turbulentos apelavam à violência. Praticavam sequestros e assassinatos de opositores políticos.





        	7 Os herodianos eram os defensores da dominação romana na Palestina. Estavam a serviço de Herodes e eram os mais ferrenhos perseguidores dos movimentos subversivos. In: https://dehoniana.edu.br/wp-content/uploads/2019/05/Intr.-NT-bloco-2.pdfOs herodianos eram os defensores da dominação romana na Palestina. Estavam a serviço de Herodes e eram os mais ferrenhos perseguidores dos movimentos subversivos. Disponível em: https://dehoniana.edu.br/wp-content/uploads/2019/05/Intr.-NT-bloco-2.pdf. Acesso em: 22 abr. 2025.





        	8 Na época de Jesus, os pagãos não seguiam os preceitos judeus. Eram de culturas antigas, como Grécia, Roma, Egito e Irlanda. Não pertenciam ao núcleo de vida do povo Israelita, mas muitas vezes eram acolhidos na grande comunidade judaica mais ampla. Casavam-se com Israelitas de origem pura, não sacerdotes. É sobre eles que Jesus iria se referir: “os pagãos pensam que serão ouvidos por força das muitas palavras”. Disponível em: https://www.ihu.unisinos.br/categorias/605984-jerusalem-no-tempo-de-jesus. Acesso em: 22 abr. 2025.





        	9 É o exegeta que faz a “exegese bíblica”. A exegese bíblica é o estudo e a interpretação crítica da Bíblia, com o objetivo de compreender o seu sentido original. Acontece uma análise histórica, literária e teológica do texto; também o estudo das línguas originais da Bíblia (grego, hebraico e aramaico), uma análise crítica da constituição literária do texto, as características gramaticais e sintáticas, e reflexões sobre o autor do texto.



      


    


  




  

    I.ITINERÁRIO




    A vida é breve, dizia o salmista, numa suave melancolia: “Setenta anos é o total de nossa vida, os mais fortes chegam aos oitenta. A maior parte deles, sofrimento e vaidade, porque o tempo passa depressa e desaparecemos” (cf. Sl 89,10). Porém, isso não significa que devemos viver essa vida de qualquer jeito, sem rumo, sem sentido. Exatamente porque a vida é “breve”, devemos escolher viver neste mundo – enquanto vivemos – de maneira plena e significativa. Não nos custa lembrar de Jesus: “Eu vim para que as ovelhas tenham vida e para que a tenham em abundância” (cf. Jo 10,10).




    Pois bem, se temos uma vida toda para viver, ainda que breve, é tarefa de cada ser humano encontrar formas de viver bem neste mundo. Essa “forma” é o que podemos chamar de “caminho”. Então, podemos dizer que a escolha certa, se assim podemos dizer, para um “bom” caminho ou para viver uma vida bem vivida, uma vida autêntica e feliz, começa com um caminho (itinerário). Recordamos, de pronto, a poesia: “Al andar se hace el camino”, do poeta espanhol Antonio Machado10, que literalmente significa: ao caminhar se faz o caminho. O caminho se faz quando caminhamos, significando um horizonte aberto, repleto de perspectivas. Na medida em que nos propomos a ir adiante, o caminho começa e avança. Ademais, não sendo assim, quem não quer caminhar, não caminha! Caminhar, então, requer disposição, quando não é também uma “aventura”. E, ao se colocar a caminho, vai-se descobrindo mais e mais da vida, dia após dia. E, a cada descoberta, mais se avança, ininterruptamente. É exatamente o que Jesus, implicitamente, propôs. Dia após dia, no quarto, Ele nos convidou a nos colocarmos secretamente diante de Deus, e lá O encontrarmos.




    Deixo claro que “caminho” e “itinerário” são a mesma coisa; ambos são sinônimos. Significam, em outras palavras, trajeto ou percurso. Não é simplesmente uma “viagem” com uma logística, destino ou transporte. Mas, sobretudo, é um trajeto a ser percorrido, ou seja, a ser feito. É uma direção a ser seguida, com passos a serem dados, um meio e um fim. É um itinerário cheio de conteúdo, que nos conduz a um objetivo. Reparemos que Jesus já havia sugerido ser Ele o caminho: “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida” (cf. Jo 14,6). Não é irrelevante essa observação de Jesus ao se autoproclamar o caminho, pois Jesus tinha como meta chegar a Deus Pai. Ele é o caminho, mas é um caminho para um fim. E, certamente, deve ter havido vários outros caminhos, mas há muitos caminhos, e só Jesus é o caminho que leva ao Pai.
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